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·:.Respoílsabilida·d'ês 
. ~ra.nde respu11salliüda,de assume uu vrecuuc ei tus ctos lei-iorns , . para 

qu~in escreve. Encl1er uma coluna :;ei- J1c.lo, alJrec iado ou agraáAvelm -en. 
d~ iPl'-OSa s~m cl.izer Aada, é gastar ,t: comemaao; gem recear os ,uissa­
p&Jpel, dar tra·ball10 aos tj,pógrafos, 'Dores, críncas amargas ou pTejuil .. os, 
rFisores, chefes de Reda cç·ão · e até por d1'.?er a ,1'.ercJ.acJ.e q.ue nem a todo:, 
Dlrectores, inutilme nte. E, o que é ... gra,Ja . ll1ae1)erniên\;ia de caracter, 1 
mais ·grave , levar os Jei-tores a (lm- isenção de ,at1uud~"S, 1ml.!reza de s:et1. 
ll!'egar uns minutos do se.u tempo de 1-imeHtus, .::oragem nas :mas convi-

. trabalho ou de repouso em pura per- cções, e-is os ind1spensà~eis 01·8/mei1tos 
da, · embotando neles o gôsto pe:Jo ,u, wJo o jornausta ou escntor. · Já 
saber e a consciência do seu próprio 11iio 1a.,amo;; da seg:urança ao ~üLério 
valor construtivo. Quando um povo em di~ct:1·J1: !· os a~suntos, eru rean_i­
~ ·necessidade de se er.guer, >de se ma r os prnblemas, em e;;colller os 
laJAçar em ~1.astos empreendimell'los comenta.nos. Há :v:er.da<ies que se não 
que o, resgatem da ap-atia ou de erros ,dizem, mas liá ver.dades que urge 
passados, esu·ever as'Sim é co1,a1borar uizei-. Coúl:o saoe,r ctistin~ uir, sem a 
na.quilo que um mestre nos dassifí- u,µer.ieneia. dos J1omens e das coisas, 
ca,va: ide • o bota . wbai!xon, e contrl- gem c-011l1eumemo {los tac-ios, .'!ent 
buir pa.J'a dererír sinc dic o grande esUtdo da s 1eal'f;ões ; o<;ia-is? 
esrôrço comum de maior e mais jus- Saoe l:Je1n esctever, .não uq11ele q:ne 
ta prosperidade. Mal empre,g,ado tem- alinna JJaJavi-as de h:i.1•111011.tosH. so­
po aque le qúe fôr gasto em -escrevei· nor1clade, e mane ia · com arLe a cons­
sem di,zer nada, -sem es•boçar . uma t-rução das · fl'asú - ou a ~equência 
~eia, s,em lan çar à terra uma semen- das ima.;,:·em, mas o que se indina,. , ,.. 
l~ que .sej,a. · para •as- cl-oenças sociais, · lhes w:es-' 

Um pouco pior ainda será esc re - ernla as cau.,;as, e lhes aponta os ,i-e­
!Yer para ·<Jizer aquilo -de que se õ:u- médios verdadéiro-s. Mas, se é tão 
vida, ou para defend er um i,,terê:;.se lli-rí cil ser médico para. um .só i,n-dí­
Jiarticular. As p,alavras que _o_jo1·nal v,i'!l.t10, como não o não }1à-de ~ r pre­
levou ao seio de tantas r-am11l<all';, .to -tender curar um mal colectivo, ro­
direbro de tantos leito res, na sedu ção buste cer •um co1·,po · so.clat debilitado 
e;traen te da letra. de fôrma., pode iú- ou vreven i r um a doença geral. 
duzir em êrro. dividir opiniões , inu- E' es pinllo -sa a tarefa de quem es­
ti!lizar e~fo-rços, a,poi ar até injustiças. rreve, sobretudo se' tem consciência 
De tudo é culpado •a1quele que escre- do que escreve e rêceia. tornar-se reu 
:veu o <i:ne de:via não ter escrito. ,cros erros colectiyos. · 

1 · Escrever para .djzer mal. é outra Andam agor ,a ; po,:' exemplo, à pro- J 

fMma de rolaborar -perniciosam~nte cura do:; cri minosos ,de guena. Pro - , 
lll,a, incons1An<;ia naci(\nat na mnlna, cur,arn LMst.aura.r-lhes processos ,para 
desconfianç a, in irn iii:a da 1indisJ)e(l· "~ julgar ~ ,c·o1rd-enar pe105c seus cri­
sável ,col-aibóração criadora. e no v :c10 ,n~s hori-oi:osos. Também se .l),rocu­
ilrorrive l de di ssecar pessoa.s e .inten- r-arn, nos -direrentRs ;paísP~. c.s··res.pou­
~eii, .. · dÚm or alizand .o, abat,endo -o ~.\veis pela derrot·a, a íim lle os con­
'ãnimo . <le, nuantos . se esfrirçam velo du~ir pa1·a dian t e -do~ peiotões cte tn­
llem comum. O nosM l1ábii,o_ de só ~ila.mento. 
!Ver n~ -pess~as· os seus de~e1tos, em- . Mas h<.:ani depois satisfeita: a Jus­
bora -as qualidades em mrntos os su- i 1.ça·1 O Rei Sa lom ão escreveu um 
IJ8rem; a nossa indomável inve ,ia, ,que rH1t que a· justiça. huma na. er'l assim 
nos faz denf!grir 5ü;temáiicamen •:e ,como . um. p·a-no sujo. Resp on sá veis 
il'JU.em oonlleg,uiu subir 1Um· pouco aci.- dos_crJmes, das g,uerias e -das derro­
llna, da , v ulgar craveira, é, em gran- 1.as não serão tambéim, e sohre'iudo, 
dt pa.rte, fruto · ·enyenenaao da ten - os .que· esc:reveram p~gi,\as ,de ódio, 
dén.ci!a :para a mlá-lfngua ou a «má- º"' que ana ·ncaram os sentimentos de 
i)ena~ de ·quem escreve. · h1m1an4.,iad!?. dos cor-açlies das (Tian . 
. • -Quando se redfge um artigo, é ne.- ças 911 ria alm:i: do~ soldados , os que . 

ce~sário portanto ter sempre em vis- constntiram .. fifõsofi:ts mm1struos-as, 
t-a as suas :res.ponsabiHdades, o bem 0s ,qne fil~f•ll..Hta,ram a m~ntii·~ 11~!0. 
Óü o nial -qà.e se vai ·razer, a inflL)ên- Jivrn e oe!o Jornal? 
eia. que uma ,p-ailavra, uma r.ettrênc1a. · Qna11tas vezes · r1ão b~.veriarnos de 
uma afirmação ·po-dem t-er na alme. fazer sé~1.tar 110 'ban co-.,ctos reus . jor­
ou n_a ·inteJj,gên,cia de q,uem 110-, _l~. rt~,list,as e ~s.critores quP. aliá~ s-ào 
~ ,njng:uém 'ipode _prever a sementeira 1,i.d.os e,m grar1de honta. se ,a nossa 
que , faz, rse não escolhe cuidado~a- pobre h11Siir:-a huma na . ~ião "!o;i;se o 
mente •a. soonente · que põe na ma.o. ,-a;l panu ,n io de . que fala Sal-omão!'/ 
Nós somos assim feitos . Por mais i•n- Todo;; a.m1sa,m hoje o 1tazis mo. poI' 
depen-dência. mor-a! que tenhamos, por exemplo. l\fas níio~ nas,cau êle ,!a fi. 
mais , fortes e jl).:,ta,s que sejam as Ios,o-[i-11, . tra.tlici-onal . 11,lemi, _vl•nda jA • 
nôssas con,vicç.ões. não píl<den,.os fà- de um bom século ;pa;1'6 tr ás? MRis é 
eilrnente lihertar-nos das Jnf-Ju~ncias crimi·noso ,do que Hitler ou HimmLJer. 
que se ·mov€(m· ·à nossa volta. Um talvez Sflja, o filós-0fo He,g·el e quan, 11 
c&~nt~r io, uma, silllJl)les palav.ra, um tos e1>palhara;m o êrro e a nu:mt,ira, Ili 
sorriS-ô até: 11-0d&in ca_var um ab ismo e, so-b1:etudo, os qu e im pedi ram que d 
na alma de q,uem nos lê, nos ou ve se dissesse a vér<lade. ~ 
ou nos observa. como pod~ , rasg,ar Grande Tes{tonsabi!ida.àe asê-n.m,e 

9 li-0-riz-on;tes de' luz, id·e heroísmo ou de quem escrHe. 'Gt'ande respeito de ve- i: 
esperança. . . · me1,ecer ·,quem Mbe e~<:rever com ~ a r 

'nJ1,l-.:e.r.te"~~a~:. r,.ex!r c~~~:i,,~~~:. Paª~-lclod~~cj/\ncia da5 sua.s l'PSponsalbi- f . ,, • ~es. 
1)&1',r>O,PJab!llid~i!· ,q us vai .a,11sun11r-~e. 
Nem.. -·Ut,onJ ea,r. as 1:iaixõtl6, cs ·go~tos 
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